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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de grãos de soja (GS) no desempenho, características
e rendimento de cortes de carcaça de cordeiros confinados. Sessenta e quatro cordeiros Santa Inês, com peso
vivo inicial de 19,5±0,19 kg e 75±2 dias de idade, foram distribuídos em blocos ao acaso de acordo com o peso
vivo e a idade no início do experimento. Os GS participaram com 0, 7, 14 e 21% na matéria seca (MS) das
rações isonitrogenadas experimentais. O consumo de MS (1,1, 1,0, 0,9 e 0,9 kg por dia), proteína bruta (199,2,
181,5, 179,0 e 175,2 g por dia) e o ganho de peso vivo (298, 275, 280 e 255 g por dia) diminuíram linear-
mente, e o consumo de extrato etéreo (43,8, 49,7, 57,2 e 66,0 g por dia) aumentou linearmente com o au-
mento da participação de GS nas rações. Não houve efeito na conversão alimentar, características e rendimento
de cortes da carcaça. A inclusão de GS na ração com alto teor de concentrado proporciona desempenho satisfatório
aos cordeiros em confinamento.
Termos para indexação: confinamento, gordura, Santa Inês, ovino.
Performance and carcass characteristics of feedlot lambs
fed raw soybean
Abstract – The objective of this work was to evaluate the effects of raw soybean on lamb performance, carcass
yield and lamb cuts. Raw soybean was added at 0, 7, 14 and 21% of the diet dry matter (isonitrogenous). Sixty-
four Santa Inês lambs (initial body weight 19.5±0.19 kg and 75±2 days old) were assigned to a complete randomized
block design according to body weight and age at beginning of the trial. Dry matter intake (1.1, 1.0, 0.9 and 0.9 kg per
day), crude protein intake (199.2, 181.5, 179.0 and 175.2 g per day) and average daily gain (298, 275, 280, 255 g per
day) decreased linearly, and ether extract intake (43.8, 49.7, 57.2 and 66.0 g per day) increased linearly, as levels
of raw soybean increased. Feed conversion, carcass yield and lamb cuts were not affected by raw soybean
inclusion in the diet. The inclusion of raw soybean in high concentrate diets provides satisfactory feedlot lamb
performance.
Index terms: feedlot, fat, Santa Inês, sheep.
Introdução
O rebanho nacional de ovinos é de aproximadamente
15 milhões de cabeças, representando 1,4% do efetivo
mundial, e concentra-se nas regiões Sul (30%) e Nor-
deste (58%) (Brasil, 2006). A produção de carne é uma
atividade alternativa, capaz de aumentar a renda nos
negócios, não só de ovinocultores, mas de toda a ativi-
dade rural.
Apesar de a população brasileira não ter o hábito de
consumir carne ovina, observa-se aumento do consumo
nos últimos anos. O consumo per capita de carnes no
Brasil é da ordem de 65 kg por ano; o consumo de carne
de ovinos é de 0,7 kg por ano (Couto, 2001), valor con-
siderado subestimado, já que a maior parte do comércio
de carne ovina é informal.
Ao se considerar o elevado custo da terra,
principalmente na Região Sudeste, o confinamento é uma
estratégia capaz de satisfazer tanto o produtor quanto o
consumidor, uma vez que permite reduzir o ciclo de
produção e disponibilizar ao mercado carcaças de animais
jovens e, conseqüentemente, de melhor qualidade.
As sementes de oleaginosas (grãos de soja, caroço
de algodão etc.) são fontes de lipídios, apresentam ele-
vado teor de proteína bruta (PB) e têm custo baixo em
determinadas épocas do ano. Segundo o National
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Research Council (1985), grãos de soja (GS) contêm
cerca de 94% de nutrientes digestíveis totais (NDT),
valor superior ao encontrado nos grãos de milho, além
de elevado teor de PB (42,8%) e de lipídios (18,8%).
O GS é considerado uma das sementes oleaginosas mais
ricas em proteína e energia disponíveis, podendo ser uti-
lizado tanto na alimentação de ruminantes, em sua for-
ma original (crua), quanto na alimentação de
monogástricos, na forma processada. Sua utilização pode
se tornar economicamente viável aos criadores de ovi-
nos, sobretudo quando são adotados sistemas de
confinamento.
No Brasil, o consumo da carne de cordeiro encontra-
se em desenvolvimento, sendo portanto fundamentais
estudos que possam estabelecer o peso ideal de abate,
tanto sob o ponto de vista qualitativo quanto econômico
(Siqueira et al., 2001).
O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da in-
clusão de grãos de soja em rações com alta proporção
de concentrado sobre o desempenho, características e
rendimento de cortes da carcaça, bem como a viabilida-
de econômica das rações utilizadas para cordeiros da
raça Santa Inês em confinamento.
Material e Métodos
O experimento foi realizado no sistema intensivo de
produção de ovinos e caprinos (Sipoc), Dep. de Zootecnia
da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz. Fo-
ram utilizados 64 cordeiros da raça Santa Inês, com peso
médio inicial de 19,5±0,19 kg e idade média inicial de
75±2 dias.
Os animais foram confinados em baias cobertas, e
com piso de concreto, cocho e bebedouro. Dois animais
foram distribuídos por baia, com oito baias por
tratamento.
Todos os animais foram everminados, vacinados
contra clostridioses e receberam aplicação de
suplemento vitamínico ADE antes do início do
experimento. O período experimental teve duração de
56 dias, realizando-se as pesagens no início e final do
período experimental, depois de jejum alimentar de
14 horas. As rações foram formuladas para serem
isonitrogenadas (18% PB), constituídas de 10% de
volumoso (feno de coastcross) e 90% de concentrado
na matéria seca (MS), diferindo quanto ao teor de
inclusão de GS, que foram de: 0, 7, 14 e 21% na MS da
ração, constituindo os tratamentos experimentais: GS0,
GS7, GS14 e GS21, respectivamente (Tabela 1).
As rações foram fornecidas ad libitum, a cada dois
dias, e o fornecimento foi ajustado considerando os
valores das sobras, as quais foram quantificadas e
amostradas semanalmente, para a determinação do
consumo diário de MS (CMS). Foram colhidas amostras
da ração oferecida e da sobra (10%) de cada baia
(unidade experimental) e conservadas a -10oC.
Posteriormente, as amostras foram descongeladas e
compostas pelos respectivos tratamentos.
Amostras compostas das rações oferecidas e das
sobras foram moídas em moinhos do tipo Wiley, provi-
dos de peneira com crivos de 1 mm, e analisadas quan-
to à matéria seca (MS), matéria mineral (MM), extrato
etéreo (EE) e proteína bruta (PB), de acordo com a
Association of Official Analytical Chemists (1990). A fibra
insolúvel em detergente neutro (FDN) foi determinada,
utilizando-se α-amilase e sulfito de sódio, conforme re-
comendações de Van Soest et al. (1991).
Ao final do período experimental, um animal por baia,
selecionado aleatoriamente, foi abatido ao atingir o peso
vivo de abate (PVA) de aproximadamente 35 kg.
O abate foi realizado depois de jejum de 14 horas de
alimento sólido, quando os animais foram pesados para
obtenção do PVA. A carcaça limpa foi pesada quente,
a fim de determinar o peso da carcaça quente (PCQ), e
colocada em câmara fria a 2oC por 24 horas. Em seguida,
as carcaças foram seccionadas longitudinalmente em
duas meias-carcaças e pesadas individualmente,
obtendo-se o peso das carcaças frias (PCF). Para a
determinação do rendimento de carcaça quente
(RCQ), rendimento de carcaça fria (RCF) e quebra
por resfriamento (QR), foram utilizadas as equações:
(1)Tratamentos: GS0: controle; GS7: 7% de grãos de soja, GS14: 14% de grãos de
soja, GS21: 21% de grãos de soja na MS da ração. (2)Composição: Ca 13,4%; P
7,5%; Mg 1,0%; S 7,0%, Cl 21,8%; Na 14,5%; Mn 1.100 mg kg-1; Fe 500 mg kg-1;
Zn 4.600 mg kg-1; Cu 300 mg kg-1; Co 40 mg kg-1; I 55 mg kg-1; Se 30 mg kg-1.
Tabela 1. Proporção dos ingredientes e composição
bromatológica das rações experimentais (%MS).
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RCQ = 100(PCQ/PVA); RCF = 100(PCF/PVA);
QR = 100[(PCQ - PCF)/PCQ].
Foram obtidas as medidas de espessura de gordura
subcutânea (EG) e área de olho de lombo (AOL) nas
meias-carcaças direita e esquerda. A medida da EG foi
tomada entre a 12a e 13a costela, na parte posterior da
meia-carcaça, com o uso de paquímetro graduado em
milímetros. A AOL foi desenhada em papel vegetal,
delimitando o contorno do músculo exposto Longissimus
dorsi e, posteriormente, mensurada por meio de
planímetro graduado em cm2. A meia-carcaça direita foi
subdividida nos cortes comerciais: pescoço, costilhar,
paleta e pernil, segundo Osório et al. (1998). O costilhar
foi subdividido nos cortes comerciais: lombo, costela e
matambre. Todos os cortes foram devidamente pesa-
dos e identificados.
No final do experimento, foi analisado o custo das
rações utilizadas. Calcularam-se os custos da ração, do
quilograma da carne produzida e do animal no período
de confinamento até atingir o peso de abate de 35 kg.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso,
com oito blocos e quatro tratamentos. Os blocos foram
arranjados de acordo com o PV e idade dos animais.
A análise estatística foi realizada por meio do GLM do
SAS Institute (1996), sendo aplicados testes para
polinômios ortogonais, considerando o nível de
significância de 5%.
Resultados e Discussão
O consumo médio diário de matéria seca (CMS) foi
de 1,0 kg por dia, e diminuiu linearmente com o aumento
do teor de GS na ração (Tabela 2). Resultados
semelhantes foram observados em cabritos alimentados
com teores crescentes (0, 8, 16 e 24%) de caroço de
algodão (Luginbuhl et al., 2000) e em cordeiros da raça
Awassi alimentados com teores crescentes (0, 2,5 e 5%)
de gordura protegida (Haddad & Younis, 2004).
Provavelmente a redução linear no CMS em quilograma
por dia ocorreu em virtude de controle quimiostático
(Andrae et al., 2001), no qual o CMS tenha sido ajustado
para manter constante o consumo de energia, uma vez
que houve aumento da densidade calórica proporcionado
pelo elevado teor de gordura na ração.
O CMS em porcentagem de PV e em
grama por quilograma de PV0,75 apresentou efeito
quadrático (p<0,05), de acordo com o aumento do teor
de GS, o qual se deve ao menor PV final decorrente do
menor ganho de peso vivo (GPV) dos animais do trata-
mento GS21, em que a média de CMS (kg por dia) foi
semelhante à do tratamento GS14.
O consumo de extrato etéreo (CEE) apresentou valor
médio de 54,2 g por dia e 4,7 g por quilograma de PV0,75,
e aumentou linearmente com o aumento do teor de GS na
ração. Resultados semelhantes foram observados por
Luginbuhl et al. (2000) e Haddad & Younis (2004), que utiliza-
ram teores crescentes de caroço de algodão (0, 8, 16 e 24%)
na ração de cabritos, e de gordura protegida (0, 2,5 e 5%) na
ração de cordeiros Awassi, respectivamente, e observaram au-
mento no CEE de acordo com a inclusão de gordura na ração.
O consumo médio diário de proteína bruta (CPB) dos
cordeiros, neste trabalho, foi de 183,7 g por dia e
15,7 g por quilograma de PV0,75. O CPB (grama por dia
e grama por quilograma de PV0,75) diminuiu linearmente
(p<0,05) de acordo com o aumento do teor de GS na
ração. Essa diminuição no CPB está relacionada ao
CMS (kg por dia) que também apresentou redução linear
de acordo com o aumento do teor de GS na ração.
O mesmo efeito foi observado por Haddad & Younis
(2004), que avaliaram teores crescentes de gordura
protegida na ração de cordeiros e observaram diminuição
do CPB decorrente da diminuição no CMS (kg por dia).
O GPV médio neste trabalho foi de 277 g por animal por
dia (Tabela 2), o que foi satisfatório. O GPV observado está
de acordo com o National Research Council (1985), que
recomenda para GPV de 250 a 300 g por dia, o CPB de
174 a 191 g para ovinos desta categoria.
(1)CMS: consumo de matéria seca; CEE: consumo de extrato etéreo;
CPB: consumo de proteína bruta; PV: peso vivo; GPV: ganho de peso
vivo; CA: conversão alimentar. (2)GS0: controle; GS7: 7% de grãos de
soja, GS14: 14% de grãos de soja, GS21: 21% de grãos de soja na MS da
ração. (3)Erro-padrão da média. (4)Efeito linear. (5)Efeito quadrático.
nsNão-significativo. *Significativo a 5% de probabilidade.
 Tabela 2. Desempenho dos cordeiros no período experimental.
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O PV final e o GPV diminuíram linearmente de
acordo com o aumento do teor de GS na ração. Resul-
tados semelhantes foram observados por outros auto-
res com a inclusão de teores crescentes de caroço de
algodão na ração de cabritos (Luginbuhl et al., 2000) e
cordeiros (Moore et al., 1994). No entanto, Rizzi et al.
(2002) não verificaram alteração no GPV com o uso de
fontes e teores de gordura na ração de cordeiros confi-
nados. Considerando o efeito linear decrescente no GPV
com a inclusão do GS, assim como no CMS e CPB,
cujos melhores desempenhos foram observados no
tratamento controle (GS0), infere-se que o maior GPV
seja resultado do maior CPB decorrente do CMS, o que
acarretou maior PV final.
Não houve efeito da inclusão de GS na conversão
alimentar (CA) (Tabela 2). A média de CA foi de 3,6 kg
de MS por quilograma de ganho. A CA verificada foi
melhor do que a observada por Siqueira et al. (2001), os
quais utilizaram a inclusão de 0,9% de óleo de soja na
ração contendo 60% de concentrado para cordeiros
cruzados Ile de France x Corriedale, e observaram CA
de 4,9 kg de MS por quilograma de ganho. Furusho-
Garcia et al. (2004b) observaram, com o uso de rações
com 80% de concentrado, sem suplementação de
gordura, CA de 4,2 kg de MS por quilograma de ganho
em cordeiros Santa Inês, ambos observados em
cordeiros abatidos aos 36 kg de PV.
A gordura contém mais energia do que os
carboidratos, portanto espera-se aumento na eficiência
de utilização da ração consumida, quando a concentração
energética da ração é aumentada, desde que o CMS
não seja afetado (Gibb et al., 2005). No entanto,
dependendo do teor ou fonte de gordura utilizados, o
desempenho do animal pode ser comprometido, pois
ácidos graxos polinsaturados de cadeia longa livres são
potencialmente tóxicos aos microrganismos ruminais,
particularmente aos protozoários e bactérias celulolíticas
(Palmquist & Jenkins, 1980), contribuindo para a redução
na atividade microbiana e subseqüente digestão (Gibb et al.,
2005). Não houve diferença entre os tratamentos para RCQ,
RCF e QR, cujas médias observadas foram de 48,9, 47,7 e
2,4%, respectivamente (Tabela 3).
Furusho-Garcia et al. (2004b) observaram RCF
semelhante de 47,6%, no entanto, 4,3% de QR em
cordeiros Santa Inês abatidos aos 35 kg de PV e 156 dias
de idade. Siqueira et al. (2001) observaram valores de QR
de 4,3%, RCQ superior (50,6%) e RCF inferior (41,9%)
em cordeiros cruzados Ile de France x Corriedale, abatidos
aos 36 kg de PV. Osório et al. (2002) observaram valor de
7,2% de QR, e valores inferiores de RCQ (46,3%) e RCF
(42,9%) em cordeiros cruzados Border Leicester x
Corriedale e Border Leicester x Ideal, terminados em
condições extensivas, abatidos aos 6,5 meses de idade,
com 33 kg de PV.
As médias de AOL e EG nas carcaças dos cordeiros
foram de 14,8 cm2 e 1,5 mm, respectivamente, não
tendo sido observado diferença entre os tratamen-
tos. Oliveira et al. (2002) observaram AOL e EG supe-
riores, de 18,1 cm2 e 2,4 mm, respectivamente, em cor-
deiros Santa Inês abatidos aos 210 dias de idade e 45 kg
de PVA, alimentados com ração contendo alto concen-
trado (80%). Por sua vez, Siqueira & Fernandes (2000)
avaliaram carcaças de cordeiros Corriedale e cruzados
Ile de France x Corriedale confinados e abatidos aos
32 kg, e observaram valores inferiores de AOL, de 8,5
e 9,4 cm², e EG de 1,4 e 1,5 mm, respectivamente.
A AOL observada foi satisfatória, embora a EG tenha
se apresentado baixa, pois, segundo Silva Sobrinho
(2001), a espessura de gordura média varia de 2 a 5 mm.
Neste trabalho, a EG pode estar relacionada à idade
reduzida dos cordeiros abatidos, os quais apresentaram
média de 150 dias de idade. Animais jovens tendem a
depositar e apresentar menor teor de gordura na carcaça.
Deve-se considerar também que, no processo de retirada
do couro, é possível que parte dessa gordura tenha sido
removida, permanecendo aderida ao couro.
A gordura proveniente da ração tende a promover a
sua deposição na carcaça do animal, mas apresenta
grande variação, uma vez que esta deposição pode ser
influenciada pela fonte de gordura, consumo, estado
fisiológico e categoria animal (Grovum, 1986).
(1)PVA: peso vivo de abate; RCQ: rendimento de carcaça quente;
RCF: rendimento de carcaça fria; QR: quebra por resfriamento;
AOL: área de olho de lombo; EG: espessura de gordura. (2)GS0: contro-
le; GS7: 7% de grãos de soja; GS14: 14% de grãos de soja; GS21: 21% de
grãos de soja na MS da ração; não houve efeito significativo dos trata-
mentos. (3)Erro-padrão da média.
Tabela 3. Parâmetros de carcaça e rendimento de cortes dos
cordeiros confinados.
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Vários pesquisadores que avaliaram teores e fontes de
gordura também não verificaram alterações nas caracte-
rísticas da carcaça. Da mesma forma, Kandylis et al. (1998)
avaliaram teores crescentes (5, 10, 15, 20 e 30%) de
caroço de algodão na ração de cordeiros Karagouniko aba-
tidos aos 30 kg de PV e 102 dias de idade, e não observa-
ram diferença entre os tratamentos sobre RCQ e RCF, os
quais apresentaram médias de 48,2 e 46,7%,
respectivamente. Gibb et al. (2005) utilizaram teores cres-
centes (0, 2,5 e 5%) de grãos de cânhamo como fonte de
gordura na ração de novilhos, e não observaram
diferença na QR, AOL e EG.
Não houve diferença entre os tratamentos quanto ao
rendimento dos cortes: pescoço, costilhar, paleta e pernil,
os quais apresentaram médias de 8,8, 40,2, 19,4 e 31,7%
do PCF, respectivamente (Tabela 3). O costilhar foi sub-
divido nos cortes: lombo, costela e matambre, cujas médi-
as foram, respectivamente, de 6,5, 27,4 e 6,3% do PCF.
Yamamoto et al. (2004) avaliaram a inclusão de fon-
tes de gordura (óleo de soja, canola e linhaça) em ra-
ções para cordeiros Santa Inês puros e cruzados Santa
Inês x Dorset, abatidos aos 30 kg com idade aproxima-
da de 150 dias, e também não observaram diferença no
rendimento dos cortes: lombo, paleta e pernil de animais
alimentados com rações contendo fontes de gordura,
em relação à ração controle, observando médias de 9,3,
18,8 e 33,5%, respectivamente, do PCF.
Outros autores observaram resultados variados sem
a inclusão de suplementação de gordura, mas com alto
teor de concentrado na ração dos cordeiros confinados.
Furusho-Garcia et al. (2004a) observaram em cordei-
ros da raça Santa Inês puros, abatidos aos 35 kg de PV,
valores semelhantes de rendimento do pescoço (8,2%)
e de lombo (3,5%). Oliveira et al. (2002) observaram
valores de paleta, lombo e pernil de 15,4, 8,4 e 28,5% do
PCF, respectivamente, em cordeiros Santa Inês, abati-
dos aos sete meses de idade, com 43 a 46 kg de PVA.
Osório et al. (2002) avaliaram carcaças de animais
abatidos aos 6,5 meses de idade, cruzados Border
Leicester x Corriedale e Border Leicester x Ideal cria-
dos extensivamente, e obtiveram valores médios supe-
riores de paleta e pernil: 20,6 e 34,9% do PCF, respecti-
vamente, mas rendimentos inferiores dos cortes: pesco-
ço e costilhar: 8,5 e 36,0% do PCF, respectivamente.
Trabalhos utilizando métodos semelhantes aos
utilizados neste experimento, em carcaças de ovinos
Santa Inês, são escassos, mas, considerando as
observações de diversos autores, os valores de
rendimento de cortes observados foram satisfatórios
(Tabela 4).
Neste trabalho, o período de confinamento (PC) ne-
cessário para cordeiros dos tratamentos GS0 a GS21
atingirem o peso de abate de 35 kg variou de 52 a 61 dias.
Os maiores custos de produção relacionados ao custo
da ração foram observados nos tratamentos GS21, o
qual apresentou maior PC, e GS0, embora este tenha
apresentado menor PC.
Os cordeiros alimentados com GS14 apresentaram
menor custo de alimentação por animal no PC,
indicando maior viabilidade econômica da ração.
Conclusões
1. A conversão alimentar, o rendimento de cortes e
as características da carcaça não são alterados pela in-
clusão de grãos de soja na ração para cordeiros em cres-
cimento, embora o consumo diário de matéria seca e o
ganho de peso vivo sejam afetados negativamente.
2. A inclusão de grãos de soja em até 14% na maté-
ria seca da ração é recomendada, considerando-se o
seu custo em relação aos demais ingredientes.
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